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fYP. E REDAGÇiO-RÜA DA PALMA. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO-
Todos os negócios concernen-

l es á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

GUILHERME E. GIADSTOXE 
E m 1832 os habitantes da aldea 

de N v w a r k , propriedade do du 
que de Newcosíle, deviam pro
ceder á eleição de u-n m e m b r o do 
parlamento. Era candidato do du
que u m jovcn, filho de u m rico 
negociante de Liverpool. 

A qualidade d ser o candida
to do duque de Newcastle asse
gurava a este m o ç o doentio e fra 
co a eleição certa. 

Pois o duque sendo proprietá
rio do terreno e das casas, o era 
t a m b é m dos votos dos habitan
tes, aos quaes podia expulsar da 
aldea e impor quaesquer prolibi 
ções quizesse. 

C o m o era de esperar, o candi 
dato foi eleito e asMm estreou-se 
na scena política o h o m e m , que 
por mais de meio século tem ca
bido enchel-a do brilho de sua 
eloqüência, do seu renome e da 
ousadia de suas concepções. 

FOLHETIM 
88) -

SENHORA 
Perfil de mulher 

PUBLICADO PO 

G.M. 
TERCEIIU PARTE 

IX 
Mas poucas to riam seu çenio artis 

tico: ella tocava por respiração, eo 
canto eram .as em»çô s da sua alma 
que resoavam ''xpontawamenle como 
os arpejos da brisa no seio da flores
ta, 
Os dias seguintes correram na mes 

m a doce intimidade. A' tarde, no 
jardim, ou ad Miravam junt-u as Í1V 
res, ou liam. no mesmo livro algum 
romance menos interessante do que o 
seu próprio. 
Saixas infcumbia-so di leitura, e 

Aurelia escutava sentada á seu lado. 
A's vezes, du p>r quese dislrahisse ttm momento, oa por joffre^ui Jlo de 

sabida de baixo, 
elevindo-se de degráo a degrau 
cada geração.aitmgindo a fórum* 
e o e^uidá á õpiilcnçia finalm nte 
por u n supremo e-forçul* vou u m 
I s I U m e m b r o s ao mais filio 
|1ontd a qoe possa aspirar u m In 
fçléz. aos lados e muitas vezes aci-
m i do ihrotiò. 

O jovéri eleito chamava seGui 
Uièrme Evvart Gla. stone. aquelk 
a que n seus cout poraneos ap-
,"»cllid iran o «Grani old M >n». 

Aou>, po-ém, de traçarmos « 
vid i do venerayel ancião, c u m 
i>re saber q u e m eram os GliJ>-
i^neí. 

O ascendente d'esta família pa
rece ter silo u m tal Guilherme 
G'.\detones, p jb.e fab icante d*. 
cerveja em Biggar, o qu »' mor**: 
em 1748 deixa ido Ue\ filbo.v,^ 
uma filha. O avô do gran ie h • 
m e m Tiomaz Gl dstone, teve 16 
!i hos c com muto fabalho pou-
1e con èguir provei os todos de 
um modesto pecúlio. 

A '-eu filho mais velho John. n 
oae do «Grand old Man», estava 
reservado augmentar sua fortu
na e a de sua fa nilia, e assegurar 
a seu fiiho esta grande indepcn 
dencia tão necessária ao homem 
chama Io a dirigir os negócios de 
seu paiz. 
John G'ad tono, n isci 1o em 

Leith no auno de 1763. 1 cebeii 
uma educação láo completo 
manto o permiuiam as idéia» 
d'aqwelio tempo e a posição de 
seu pae. e entrou nos negócios 
d'este ultimo. 

N'elle concen<avam-se as as-! Thomaz Gladstone, qac entã 
ir cões, os altos fins. a ambição'oecupava-se do commercio de 

trigo, o encar egou de ir a Liver 
pv)ol e vender o meihor pbssivel 
um carregamento de trigo vindo 
da America. Elle negociou com a 
casa Corrie & Comp. uma das 
maisimportaut.es de Liverpool' e 
o ^hefe desta casa, admirado 
pela i.uelligencia e perícia do jo-
ven, escreveu a Thomaz Glads-
U>ne, iedindo-lhe deixar -eu fi-
Iho tu .-uacasa. Thomaz Glads
tone não hesitou muito, pois a 
oropo.sta era muito favorável a 
John e alem disto êlle ttnh 1 bas-
t-tntes filhos para substituir John 
em Leith. E em 1784 este ultimo 
ia para Liverpool como empre
gado de Corrie & Como. 

N'aquclle tempo Liverpool era 
) principal porto dos navios ne-
,rejros e este triste coínmeruo 
e tnva no seu apogêo quando 
! >h . 
lòhn 
de como todos os outros, ; cal 
«indo os escrúpulos de sua 
onsciencia pelo argumento de 
|ue « a Amen a não podia pro

vi.r sem os escravos e que afi-

tificado e este ultimo apreciando 
os serviços feitos por John a sua 
casa, o recebeu como sócio. 

(Continua) 

Passamento 
Domingo próximo passado en

tregou a sua alma á Deus nesta 
cidade a e x m a . sra. d. Perciliana 
Maria de Almeida, extremosa es-
posa do sr. João de Almeida Ar
ruda, estafeta do nosso correio. 

Apresentamos á súa exma. fa* 
milia os nossos sinceros pêsames. 

Collegio de S.Luiz 
Terminão-se no dia 20 do cor

rente as ferias daquelle importan-
entrou na casa Corrie. te estabelecimento de educação. 
Uiadstone entregou-se ai 

Eleição de Juizes de Paz 
Real^a-se domingo, na fregue* 

a eleição para os 

d ' anlicipar a narraçáo, rí.rlhava-s 
para correr os ©Hios pHa pagina, on 
de ia brincar u m annèl de seus ca-
belios castanhos. 

Foi no meio de uma destas semas 
quj 040 ator ap pareceu d novo. Sei-
xas dou signal de conlrariedadi', güa 
a gentileza de Aurolia conseguiu des
vanecer, Couc< 1 vou duraulna «ess&o 
a mesma expressai affivel e gracioso 
Ijue pouco intps illuminava seu no
bre h imbla itfi, H qu;- fora a sua phy 
sionomía de óutron. quaaloa sub 
» . h\\ fjxisl 'nci 1 ainda nã >o ti-
ah > n-fvestido'du gnvidide malan-

ica 
N 1 m uth * s^uinttí. Àur dia i x uni-

riaudao <r d» »1II«M1O pintor, viu pal-
pitante dí "aiitç.10 a sor-ri lhft o ho-
m 11 j 1 Ha híifl • amido. Elle ahi 
stava ••' a f«ce dolW, lefitacaàdlMO 
d i t li. <' ida o pincel do artist 1 o h 1-
via fix; I 1 com ad niravtfl f<*lici lide. 
Era U Ü 1 *ss"s ntratts 4>n [UÍIMIIO-

dr*|i», eoi v- z de impôr-s , inspira o 
artista, e qu • ãAxam d* sórcJpUâH 
i> lor ia use cr*'açò s. 

i i \ ip'li t ostnva nf"v t Ia »>;n 
sni v, >i ;.ii" içAn, pnhdo -li % m 
n arti A • qu * r«c b»-u s'us lo^ios 
iro np n • I K d • sinc T K ag.*ít \ \~ ÍÜ aU->. d piatJi'iJppa.iii/lj/feiío 

,r sem os escravos e 4 u c au- sia d o Salu> 

o^ negros escravos eram mais s; . , 
Juizes de paz daquelle local { hzes j») que os negros livres 

, »istantemente assolados pela 
i 11 »e e pe'as guerras perpétuas» . 
\* im os discursos de Clarkson, 
le RÍ> eve e de WilbtTforce re-
clanmando em nome da humani-
JaJe. a suppressão d'este trafico 
táomhumano. pouco echotive-
am em Liverpool. John Glads-
t »ne fi»i u 11 dos maiores adversa
dos dos abolicionistas. 
E m poucos annos as previ

sões do sr. Corrie tinham se jus-

Enfermo 
Acha-se enfermo ha b e m dias o 

nosso conterrâneo e digno ins-
pector geral da Companhia Ytua* 
na o dr. Antônio Francisco de 
Paula Souza. 

Fazemos votos pelo seu breve 
restabelecimento. •> n m 

apenas uma nhr» de nrte 0»mo podia 
pile su<»peií'jr » i$gr do l̂ >srt mulher 
viuva daqu. I.' marido vivo T 

— O senhor ha de tirar uma cópia 
lesse rnlram, para ficar na sala com 
o m :u. Qj.iii Io a este, desejo que le-
nha o trajo com que m e lembro de 
M vislo m j u mando, quando o co
nheci. E' ÍVUH sorpr^za que pretendo 
fozer-lhe. Corapreheríde ? 

—Perfeitamente. 
-Fv» Ibíj, porém, que nào toque 

ao rost». 
—Pi |iit* 1 scançada. 
Air-iji 'Xplícou ao o* ator o tnjo 

que 1 via iî  irar no retraiu do ;nan-
di e toruoj posição para c> incluir o 
s u. 

Ao voltar da ropartiçio. notou SM? 
M S que sua mulher náo coaanrtaya 
Ü '(i"s p ijjsposiçáo de a.ii 11 »en au • 
a d n ira m v»5p'ra. !f4o tomou á 
primitiva irritação, mas foi a poue<» 
«» p »u 'o ro»rahiudo-se, e acabou por 
i» »l <:• s li» t o d o . 

PI-UIVI os dias encerrada ^ n s m 
t''U * i I *• i'ia ri • app ir2;> 1 «ra s n 
»•• di .'trajiida e tinha » î p̂ ito |«* 
>n J vviu qu* s.» hibituim i v , »r 
ti t n 11 Io li ph 1 o isa 1, ü q n w . 
hilisi c >ja »aiurli ia | mid 1 L* ,cdia i AvaliJjiJjrrefjjujft->j ej» iaa» íoaeia da clra 

chi meras. 
A casa das Larangeiras tornara-se 

uma verdadeira solidão, habitada 
pordous cenobitas, que náo*se viam. 
nem tratavam, a nào ser na hora do 
jantar. 

Ao levantarem-se dá meza, Aurelia 
esooudia-se no fundo de algum espes
so caramanchâo, de onde seguia de 
ion^e com os olhos o vulto do mando, 
que passeiava pelo jardim. 

A1 noite cada uti tomava seu livro ; 
S»íxas Ha N; Aurelia aproveitava esse* 
iinstantes dü liberdade para "tornar 
lios seus pensamentos, eao< suaves 
i^vaiiMOi que abandonava ao sahir 
io tonrador. * *̂  
I) ffnnina a prinoipio estranhara 

ÍIH modos de Aurelia; mas era. u m a se-
tthara de muito jaizo/e' bastante pra-
licada vida. Atinou logo com a cau
sa dessa alteração, e aproveitou a prí-
i insira opportunidade para dar e mos-
ira da sua prespicacia. 
—Nfto acha Aurelia táo differeüte 

do qiiH í-ra, Sr. Seixas? ' 
Fera 1 nJ 1 surprehendido pela per-

;mr \ v ilv *u os olhos para a mulher, 
c ijo ptllido semblante ílluminado 
•itísse m o n mio por u m reflexo do sol 

•j o u K tiuh i a diaphiua apPa 
{Omayinm) 
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• mem MB 

Chegada 
Chegou como noticiamos no 

dia i3 pelo trem da tarde o nos

so amigo o sr. dr. Joaquim Ma-

riano da Costa. Os seus amigos 

foram esperal-o na estação e 

bem assim a sua exma. familia. 

«Na gare» estava postada uma 

banda de musica e ella estava re

pleta de povo. A o annunciar-se 

a chegada do trem subirão aos 
ares muitos foguetes. Da estação 

subiram os manifestantes para a 

cAsa de sua familia, ondeforão 

convidados a entrarem, a onde 

foi servido u m lauto jantar parB 

esse fim preparado. 

A sua familia foi incansável em 

obsequiar as pessoas presentes. 

Durante o jantar forão levan

tados muitos brindes entre elle* 

Jembranmo-nos dos seguintes ;do 

dr. Domingues Lopes ao dr. Joa

quim Mariano salientando as 

suas qualidades, modéstia e ta

lento ; do dr. Cesario ao mesmo 

dr. Mariano ; do dr.Eugenio Fon

seca á exma. mãe do dr. Maria

no : do dr. Antônio Alves em no

m e da familia, agradecendo aos 

manifestando aquella prova de 

sympathia. Findo o jantar come

çou uma animada soirée que pro

longou-se até alta noite. 

Desejamos ao novo dr. uma 

carreira de flores. 

IM1»RKNSA YTUANA 
•• 

Desastre 
No dia 

perto de Capivaiy, eNtando para
do em uma curva para taser p'.ga 
mentos a turma de trabalhadores, 
foi pecado pelo trem de cargas 
que ganhou carreira durante a 

!?*ow0r3ft 1 Matriz da dita Freguezia de N. S. 
ttCSpeue j d o Monte Serrate do Salto, logar 

Esteve entre uó> o dr.JoséCus- designado para realisar-se a mes-
todio Alves de Lima, engenheiro m a eleição, por acto do mesmo 
residente em Tietê. Exmo. Governo, da mencionada 

data 10 do correm., afim defor
marem a mesa eíeiioral que tem 

„ de presidir a eleição dos quatro 
12 o trem de pagador JuÍ2^s d e P a z s u p ^ mencionados. 

E para constar mandou lavrar o 
presente que será aifixado no lo
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Ytú, '3 de Dezembro 

i ie 1888. Eu, José Caetano de 
viagem e que linha conhecimento» 
de hovei <>utio irem nu linha, os* 

Abreu 

empregados M V Io é \. C. Lobo 
e Antônio Paula pouco ficarão 
contundidos. 
O wagão ficou inutihsado. 

EDITAES 

escrivão, <> escrevi. 
F. F. de Burros. 

Acções daOidade 
Paga-se nesta procuradoria,do 

dia 2 de Janeiro de 1889 em di
ante, os juros das acções de 8 % 
ao anno, correspondente ao se
mestre de Julho a Dezembro. 

Campinas, 27 de Dezembro de 
1888. 

O ^ub-procurador 
Luiz José Pereira de Queiroz. 

ANNUNCIOS 

O Dr. Francisco Ribeiro de 
Escobar,Juiz de Direito d'e»ta co 
marca de Ytú etc, 
Faz saber, que tendo de se 

proceder no dia 21 do corrente, 
ás 10 horas d* manhã, no paço 
da câmara municipal desta cida 
de, a apuração da eleição, verifi
cada homem, para um deputado 
á Assembléa Geral por este 40 

Districtò, ein substituição do 
conselheiro Rodrigo Augusto da 
Silva, que tomou assento no se
nado, convida os presidentes das 
mesas parochiaes e das respecti
vas secções do Districtò, para 
comparecerem no referido logar 
dia e hora, á fim de tomarem 
parte nos tr balhos da Junta apu-
rad ora, como membros d'ella, 
os quaes trabalhos poderão us-
sisur os interessados e os eleito
res, que o quizerem ; tudo nos 

Terreno a venda 
Vende-se um excellente terreno 

todo murado no centro da cida
de por preço commodo. 
Trata-se com o sr. Macedo á 

Rua do Commcrcio. n. 3. 

O cida dão Francisc o Fernando 
de Barros, i° Juiz de Paz desta 
Parochia de Ytú. 
Tendo de se proceder no dia 

20 de Jan iro vindouro, designa
do pel"> Exmo. Gove.no da Pro 
vincia em Portaria de 10 dn cor
rente^ eleição de k Juizes de Paz 
da povoação do Salto, por ter si
do a mesma elevada a Freguezia 
e já se achar instituída canonica-
meute, pelo pre-.ente edital, e j ^ a l o j a Cio P o i f i p ê O 
afim de ter lugar a dita eleição, Vende-se casineta nacional, pa
nos termos do art. 124 do regul. d r õ e s lindos e limas garantidas fa-
n. 8213 de i3 de Agosto de 1881 ]bricadas no estabelecimento dos 
convoca os eleitores da Fregue-jsrs pereira Mendes & Cia. 

Os preços são os mesmos da fa 

Piano 
Aluga-se u m piano para intor-

Jmar-se nesta typographia. 

zia de N. S. d > Monte-Serrate do 
Salto, lugar designado para rea
lisar-se a mesma eleição, por 
acto do mesmo E x m o Governo, 
da mencionada data 10 do cor
rente, as 9 horas da manhã, para 
eleger os 4 Juizes de Paz da mes
m a Freguezia, segundo foi mar
cado pelo Exmo. Presidente da 
Província por acto de 10 do cor
rente, devendo cada eleitor apre
sentar seu titulo antes de votar, 
escr vendo na cédula os nomes 
daquelles Juizes de Paz. Outro 

Fallôcimento 
Falleceu em sua fasenda no dia 

*3 no município de Capivary o sr. 

Antônio José de Souza, de u m 

ataque fulminante, com a idade 
de 57 annos, pae exemplar de 

u m a numerosa familia, estimado 

de todos que o conheciam. O seu 

corpo foi dado á sepultura em 

Capivary no dia #4 tendo sido 

transportado o mesw o pelo trem 

°rdinario de passageiros. 

A sua exma. familia apresenta

m o s as nossas condolências. 

Outro 
Falleceu no dia i\ em sua fa

zenda o sr. Francisco J. Pereira 
Bueno, genro do finado sr. João 
de Sampaio. 
O enterro deu-se nesta cidade 

as 8 horas da manhã do dia Í5. 
Nossos pêsames. 

C U & & M Municipal 
E m secçfio ordinária do dia í5 

tiveram votos para presidente o 

dr. Alvim e Te. Cll. José Felicia-

no Mendes, ficando este como 
presidente pela idade, visto ter 

havido empate na votação . Para 

vice presidente foi eleito o dr. 

Antônio dt Souza Freitas, 

tenuos-dalei em vigor, athxado- sim a cédula não poderá ser assig 
v;ar do costume 
passj io n ê ta cí 

se ê te no 
Dad > e 

de ̂ id, aos 3 d.; Je.ie ro de 1 
Fu, J >sé C »-t <no ií Abreu 
crivão do J jry. o escrevi. 

O juiz de direít 
Franciaro Ribeiro de Esnobar 

Aviso 

de 

s-

0 procur-A lor 
uai d mli cida Ie-, fiz publico, ̂ u» HQ 
cÒDfrnmdftde C©ra o irt. 17 da nova 
ref rim d«w p.isiucas inunícipaes, e 
anii" Ihiuicem» Geuu estabelecido da 
l|u\ Janeiro a 31 Ie Del uibro, q por 
cons^.i ute as licea as ijiia de costu
me tirava-^ em Julho, d**veráo stn 

nada e deverá ser escripta em pa
pel branco ou anilado,não sendo 
este transparente,nem ter marca, 
signal ou numeração, e será fe
chada de todos os lados, tendo o 
rotulo : 
«Para Juizes de Paz», E por 

constar mandou lavrar este que 
será affixado no logar do costu 

1 Mnnici- m e e publicado pela imprensa 
Ytu, i3 de Dezembro de 1888. 
Eu Jo-é Caetano de Abreu, es

crivão o escrevi. 
F. F. de Barros. 

Pagamento dejuros 
O procurado» da Cariara Mu-

brica. 

Agradecimento o con
vite 

João de Almeida Arrudn, João 
Maciel de Almeida, e Maria Lui-
za de Almeida, feridos pelo dolo
roso golpe da perda de sua ido
latrada esposa e filha, D.Perci-
liana Maria de Almeida, vem 
agradecer a todas as pessoas que 
que se dignaram acompanhar ao 
cemitério os seus restos|mortaes ; 

convidão as mesmas afim de 
assistirem a missa do 70 dia que 
em sufrágio da alma da mesma 
mandão celebrar amanhã as sete 
meias horas na Egreja do Carmo. 

Por cujo acto de caridade e 
religião antecipam "os 
decimentos. 

seus agra-

uri Ias uípcb riveii|i ntó no corrente jnicipal desta Cidade, faz publico, 
m>'z, eaquellesqiieassíinonàotise- que do dia i3 do corrente em 
rem sugeitüf se liao a inuJta Qftnfqr-4 diante faz pagamento aos accio-

- aistas para o abastecimento d'a-
gua dos juros vencidos no semes
tre de i° de Julno á 3i de Dazem 
bro próximo findo. Outrosim 
couvida aos mesmos a trazerem 
os recibos provisórios para tro
car pelas lettras definitivas dos 
capitães realisadoi. Ytú, 8 de Ja
neiro de «889. 

Frederico José de Moraes. 

me disp ieui o codictf das pt>sUjrai,eai 
seus art. lou e lol. 

Ylú, 11 de J.ui.*irodtil889 
Frederico de Mora?* 

|£0 cidadão F$ meisco Fernando 
de Barros, i° Juiz de Paz desta 
Parochia de Ytú, etc. 
Tendo de se proceder a eleição 

de quatro Juizes de Paz para a 
nova freguesia de N. S. do Mon-
te-Serrate do Salto deste municí
pio, no dia 20 d : Jrneiro vindou
ro, de-ignado pelo Exmc, Gover
no da Província em a Portaria de 
10 do corrente, pelo presente 
edital nos termos do art. 124 do 
Re#uU n. 82i3 de t3 de Agosto 
de i8tfi, convoca os 20 e 3* 
Juizes de Paz Jo>é Custodio Leme 
e Francisco Martins de Mello, e 
os dous "rnmediatos Francisco de 
Arruda Moraes e Antônio José 
Liborio para no dia ijdireferi-
do mez di Jmsiro á* 9 hora* da 
rnan&á, cotn^arectreai itt figrej* 

De ordem da lilma.Câmara M u 
nicipal, faz-se publico, que ás ac
ções da cidade, cuja emissão ha
via ella feito temporariamente sus 
pender, acham-se novamente á 
disposição das pessoas que quei
ram collocar capitães n o — E m 
préstimo Municipal, a juro annual 
de j °/0, com amoitisação na ra
zão de 3 i/3 por cento ao anno, 
sendo cada acção do valor de.... 
20o$->oo. Procurador Municipal 
em Campinas, rua do Rosário n. 
64 aos 6 de DszeTibro de 1888. 

ittu José Ptrtin it Qmircz 
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A1FAIATA 
THESOÜRA ELEGANTE 

BISSEIM A LAVOIKA 
Os a.*v iíadns.drs. Antônio Corrêa 

po§ Mesquita, JOÃO de Deus 
aijMio e solicítador Orozimb" Maia 
'•'1Hr»^' rte levantamento e 

; itijmill 11 N nos bana»> do Brasil 
/•uiro-s so MI penhor agrícola, hypo-
iChecase letras para * que têm em S. 
t Paulo um activo correspondente. 

CAMPINAS JOSE' M I S S O R E L L ! de volta da Contai, on.'e fe/. acqd -j 
> n m lm/-lst A » • _ ! _ J _ -• i tàuLJ:? ?™.}™d°. cv«".?dowrtimentodeca£-.fr-l-a> diftfconaéM ADS JRS. PAZSV98ZS0S S W M C M T K 

Urn p r o f e s s o r francez, de 40 
i ânus d? idade, offerece-se para lec-
c o» ir ,us fazendas : porlaguez.fran-
ct% matemáticas, historia, desenho 
linear, Hgnmensura e escnpturacôo 
mercantil. v 

Quernprecisirpodrt dirigir-se, p*ra 
referencias, aos srs. Flaquõ- 4 Rocha 
ou ao sr. dr. Alvim, um Itú, e tam
bém ai» sr. Joáo Novaes Portada, em 
Porto Feliz, em cuja casa o anaun-
ci mte leciona lia dous annns. 
utf̂ rvce-se também corno # u a r -
l ^ l v r o s d«; qriilqaer gênero 

iercio, banco ou industria, 
niM irn longa p atica e habilita 
* <ju<$ pode certificar. 

chiviotes de todas as qualidades, brins <>etc. Cr 
ireguezes e ao publico em geral qtie aiba se a sua < ffu ina em con-
aiçoes de fornecer costumes e peças de roup \< a v r comi 
petidor, por que fornece fazendas modenvssimas e recebe f\ irinos 
da «pocha,pelos quaes o freguez escolherá feitios á fantasia/garan-
SSde ° P «ecução no trabalho j4 ha muito conhecido nesta 

Proço» som oxomplo 

Ainda outra vantagem : neste sorÜfnento cada costume é 
tun padrão diverso. 

Vor para crer 

O grande deposito 
seni rival 

Estabelecido'-no Largo da Mft-
jtriz sendo encarregado das ven-
.das o sr. Francisco de Almeida 
JPompeo e onde encontrarão : 

Carne secca do Rio da PraU 
de iVá 5oo reis o kilo. Vende-se 
malas de 70 a jb kilos cada uma. 

Arroz da índia, sacca de 6e 
kilos, rr$5oo. 

Arroz do Japão. 
Vellas de composição, grandes. 
Kerosene brilhante legitimo e 

refinado, ç$8oo a caixa. 
Manteiga americana. 
O afamado sal de Bouc, 1 &ae-

ca de 37 kilos a 3$ooo ; iosac-
cas a 2$85o.E' muito claro como 
não ha no mercado. 

Sabão oleina superior da com
panhia de luz stearina a 2400 a 
caixa. 

Vinho CoUares e outros. 
Arame farpado. 4 farpas.. I Ék 
Bacalhau C. R. C. 
Encarrega-se também dt naaa-

dar vir farinha de trigo em saccos 
ou barricas. 

himê M - i m -M 

YTÜ 
Cavallo 

Vende-se u m cavallo alazão, 
malacara e arregaçado dos 4 
pés, sendo ta.nbem muito b o m 
U sella. Q u e m pretendei o po-. 
Ie di igir-se á esta typographia. [ 

0P0DELD0C DE 8DC0FQÍ 
Preparado especial do pharina-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas derea 

rheumaticas, setaticas e nas coo-
tusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidre 
na Pharmacia Popular de Mace-
! do Soares & Anhaia 

5-Rua da Imperatrix-5 
S Paulo 
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JOiLO BATTX 
RUA 330 COMMERC10 

J O Á O D A T T I , de volta Je sna viagrn á Saro >as ac iba Je montar nesta cidade, á rua do Commercio, na casa 
•m que funccioucm a «Imprensa Ytuana», uma f-ibnca de m 1 rráo e M lições de bem servir aos consumidores. O mechanismo da fa
brica é tão perfeito e moderno, que m-m em >. P.iulo exist: IJUI! gabrica .nacarrão branco e amarello, de varias qualidades e vende 
tanto por atacado como a varejo N o varei > o. preço é de 453 .oa caix c o m o jasco; 4$ J O O sem o casco e 600 reis o kilo. As pessoas 
<ue lá tem comprado macarrão desta nova fabrica, d<zem que em na J Í ditfere do estrangeiro. Vende também azeite, azeitonas superiores 
e massa de tomate. r 

No mesmo estabelecimsnto encontra-se vn ?i:3 e variado sortimento de objeetos de armarinho, Ti&dNdí-
reetamente da Europa, e que podem sor Ti-ididos prp^ossemrivaes. Entre esses objictos nota-se u m grampo 
para cabello nunca visto nesta cidadã^ e que é v e ^ d o por 5 0 0 reis. 

IVasalla do m o e m o estabeleci nióntõ achaco emexposlçfto u m a lenorme quantidade <t 
phuutiisiadab propriaapara ornamentos do sallas, e ques&o vead oleo§pc*aplila8 bagrauan o 

daa por pireços diminutos. 
dt 

Emfim u m a visita á este estabelecimento podará provar aauillo que se diz. e para isso o seu proprietário canviáa á taáas 
4a vuitarem o seu aovo negocio. r 

m% 

YTU' Pm** i 

^ 



.-IMVKüfMlA «TüANA 

r 

i í«l§a;5 
estado vende-se 
austríaca preta, 

e bem assim ourtas 
IO : 

fcúárda-louça, um lavato-
rio de armário com pedra n̂ ar-
mpre, uma meia commoda, seis 

•• cadeiras arnarellas austríacas, 
• tim espelho, 2 lampeões de broa-
ae, tapete, escarradeiras, capa
chos, quadros, e finalmente um 
Ŝerno de louça usada. 
Tudo isto seta vendido por 

Insignificante preço a quem pro
curar no 

TÔNICO NARCISO 

Alfaiataria Y t u a n a 
..... Peço ás pessoas que achão-se 
cm atrazo com seus pagamentos; 
cesta alfaiataria, virem saldar as 
suas contas o mais breve possí
vel. . . 
Outrosim participa que de ho-

je em deante os seus preços se
rão mais módicos, porem só A 
ISTA D O DINHEIRO 
FASCHOAL M. CHIARELLE 

O abaixo assignado, residente 
árua ôe S. CrUk, vt òlft̂ eCe a 
arfcr todo o serviço dò tticena-
mento d^guapara as casas par
ticulares e quaesquer estabeleci
mentos, por ptyços múilo mo
derados. Qüçm precisar dos 
SIÊIÍS, serviços pode procurai-© 
em casa de sua residência. 

Aiüonto da Silva Brito 

• 

ISMAEL DE BARROS 1C0MP-
e 
tem a honra d^ participar a 
V. S. quen'e>ta data abrirão u m 
bem montado 

Arrasta b Im e Matos - * 

RESTAURANT 
ondeossrs. fre^uèzes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 

Esperando merecer de V . S. 
sua valiosa prutecção, antecipam 
seu^ agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
1888. 

ISMAEL DE BARROS & COMP. 

O pii ü Pft. tal 

Casa de Guilherme Witte 

Rosorveu mesmo queimar a 
mas jà sabem a tinir. 
:jhosphoro legitimo 
Sabão da Ci'. do Rio de Janeiro 
Velas de composição Apollo 
Farinha latea alimento para as creanças 
Latas de peixe Savel 
Lingüiça fina 
Sardinha e m azeite e tomate 
Maça de tomate e m latas de 5oo g m" 
Manteiga F.Magniz 
Azeitonas e m latas grandes 
G o m m a marca gato caixa 60, 100 e 200 
Chaminés para lampeões bocca recortada 
Idem lisos » 
Cervejas Strasburgo Einbck,Guines e Porco 
Vinho do porto 3 coroas 

« « « 

Vinho bordeaux chatoulatour 
Água de Seltex 
Genebra Folkim 
Vinho de Jschia 

« BrancoT e Filho 
« regular 

Vermoute Italiano legitimo 
Bitter allemão 
IVaçouras de sipó 
'Mate 
Macarrão amarello 
Alpista 
Aarros limpo superior 
Porvilho próprio para g o m m a e biscoutos 
Kerozene garrafa 
Jà sabem è a tinir—IVa casado 

todo preç 

maço 
tijolo 
maço 
lata 

u 

garrafa 

Ferreira Menezes » 

i6T> 
80 

600 
1.000 
1.100 
I.IOO 
38o 
700 

1.400 
2.&00 
36o 
5 00 
320 
800 

r.600 
r.3oo 
900 
5oo 

i.3oo 
700 
64o 

butija 

» 

frasco 
uma 
jaca 
kilo 
» 

litro 
» 

garrafa 
queima 

5oo 
1.800 
600 
120 
40 

1.000 
5oo 
220 
200 
24o 

* 15-RUA DE S. BENTO—15 

Fabrica k moveis e quaesper artigos de \ime 
fcnportaçâo directa dê objectos a phansia e hxo,a sa-

Luiz da Costa Coimbra 

Ik^as para salas de visita. 
Becas de xadrez. 
Etagéres para musicas. 
Meias para lêr. 
Porta-guarda-chuvas com porta-
chapóos. 
Me&as para costura. 
àpparadores para oa cantos-
Meza para fumadores. 
Porta-flores. 
•Porta-toalhas. 
Idem, rom consolos. 
Estantes para flores e aquários. 
lanq ninhos. 
Estantes da livraria. 
Coósoloé. 
Ttwraoiaetroe. 
Prenda» para cartas de jogar. 
Idem para guarda-oapcg. 
XiRtgiros c o m ibermometro3. ^ ^ 

com porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor
dados. 
Bandeij;i 
Pesos para cartas. 
Lamparinas 
Porta-jorifaès. Toil̂ tles 
Estantes para joniaes. 
Mobílias para crianças, para fe
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-pa li i tos 
Berços 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinbas para abrir t: fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objetos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empilhados. 
Bengalas. 

P R E NSA Y T U A N A 

i -

D * todos os artigos mencionados tem 
i# pre u m variado «ortituento 

«em> 

ao-2o 

Participamos ao publico, 
;;que esta typographia encarre-
íga-se da confecção de factu-
|ras, circulares, cartões de vi-
jsita e commerciaes, para o 
[que dispõe de prelos especi 
saes. 

Trabalho garantido e a 
ípreços módicos. 

X» 

a» 

üriri 
*4* 

FABRICA BE TECIDOS E FIAÇÃO 

m — DE — 

ilfiüo te te Mas as Qualidades. Venflas por atacado 

fr,PEREIRA MENDES & C» 

Deposito «ageacia em S. Paulo na casa de PRADO, 
f f t A Y S * ft C Q M P . , 4 rua da fetaç&o a. 6. 

COM 

Recebem todos os gêneros do paii 

is-RUÀ 11 BE &GGSTÕ-18 

CAMPINAS 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


